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«páricehavermuitos portu-
guezes que trazem dentro` de 
sl os corações mortos. A nossa 
vidc parece estar só nos nos-
sos olhos para nos odiarmos, 
e ,tos. nossos labios para nos 
caluniarmos. Aos homens 
que na Africa e na Flandres 
afrontaram a morte compete 
saltar para o parapeito e 
gritar a esses corações: 
—Mortos, a pé l» 

Quem escreveu estas pala-
vras foi a alma nobre e alti-
va do alferes Antonio Granjo, 
combatente da Guerra, ec 
mesmo generoso Antonio 
Granjo que, mais tarde, o 
rancôr e a vingança odíenta 
dos inimigos da Republica; 
assassinavam torpemente nu-
m a traiçoeira embuscada a 
golpes de baioneta cobrindo 
de infàmias o corpo forte e 
destemido dum dos mais in-
trèpidos portuguezes. 

A data F do 
armisticio - marca o sinal de 
treguas entre tantas , nações 
beligerantes, entre tantos po-
vos em , lucta. 

Náó"é pois insensivelirien-
te que recordamos esse mo-
mento hi§torico, esse instante 
que veio' encher'de alegria 'o 
mtihdõ én1 gerai e os -lares 
de` familias que; a todas as 
há,w; aguardavam a noticia• 
dolorissimà para se cobrirem' 
de' lucto.' 

Antonio, Granjo já;desapa- 
receu d a vida 'e com eles 
tantos e quantos combatentes 
dessa ,horrivel carnificina 

Pobem a sua memoria vive 
inàpbgavel na almatdospor= 
tuguezes que sabem sentir e 
reconhecer' o enorme sacrifi-
cio de tão valentes luzitanos: 

A..-nossa comparticipação' 
n a . Grande Guerra deixou 
vincãdo um inextinguivel si-
nal _historicó na existencia da' 
Rèpllblica, tornando-a, assim, 
conhecida e admirada: do$ 
pgvos, beligerantes que de-
fendiam os grandes princi-
pios de Liberdade contra a 
onda opressôra do germano-
lilisïno interior e exterioi. 

Portanto;, se'a alma} nacio-
nalme o prestigio do nome. 
portuguez-.estiveram em che-
gné-•.nos campos de Africa e 
da——Flandres, a sua victoria 
gloriosissima cabe a Portu-. 
gal, mas na especialidade à 
Republica e aos republicanos, 
pois que, quasi todos o s 
seuS , •adwersarios' eram osten-
sivamente -anti=aliadofílds. 

Ninguem, pois, como os 
antigos combatentes e os re-
publicanos intransigentes nos 
seus,principios, sente as pun-
gehtes recordações das horas 
tragicas da nossa intervenção 
nessa assombrosa hacatombe, 

A cessação da lucta nesse 
imorredoiro novembro d e 
918 não esquece jamais, nem 
se ,-apaga nunca do espirito, 
quer dos que, em campanha, 
defendiam- e se batiam pela 
Pátría e pela Republica, quer 
dós',- que aqui, no • seio de 
p.oFtugálisofuam _som as res-

Tenente-Coronel Vila Chã -Leite, herot e,mutilado 
da Grande Guerra 

ponsábílidádes dc tão colos-
sal esforço; de"tão' íntrepido 
cometimento. 

A data do armistício sem, 
Portugal é uma data victo-
riosa da Republica, é uma 
«etape» brilhantissima d o s 
seus..triunfos democratas, é 
uma . passagem nobilissima 
que ha-de inscrever na histo-
ria nacional, talvez a mais 
s•íntilante pagina tia sua vi-
da e da` inteligente ` acção• do's 
republicanos: 

Nesse ,-dia; portanto a . to 
dos cabe— o,dever.de signifi• 
tarem •• a • sua, recordação por 
aqueles que tão. heroicamen 
te . se bateram . e tão nobre 
mente• souberam morrer, ou• 
voltar ,prestigiados pela au-
reola do triunfo , ao , coração-
das famílias e do carinhoso 
seio da Patria coberta pela 
bándelra `fulgurante da -Re-
publica. 

E, talvez,- urna das formas , 
mais facilmente acessivel de 
deixar significada a nossa 
admiração., p e 1 o destemido 
esforço de tão intrepidos por-. 
tuguezes, seja prestar culto 
de -rendido preito e sentida 
homenagem à memoria dos 
que pereceram nessa lucta e 
daqueles que, já depois disso, 
morreram vio c tinias das doen-
ças adquiridas em campa-
nha. 

Êntre os mortos gloriosos 
da , galeria. dos < barcelenses 

ilustres, figura -o nônïé- dum. 
alto caracter, dum,nobre'por•' 
tuguez-,- dutn heroïco combà-
tente, ,, mutilado de`guerra, "ó 
de§temido' tenente coronel-
Vila Chã Leite, perante cuja 
Mcmoria nos curvamos numa 
saudosa' homenagem• de.seri- 
tido afecto e perdu'ravel`tè-' 
cordação.-
1 E sem termos a pretenção 
de repetiríuma—lemb?ança já 
aqui exposta•.=anteriormente, 
manda,.:o nosso°+dever1'de re-
publicanos, o , nosso, amôr 

io 'pri s n pe cipiós 'e a . no`s'sa: 
veneração pela 'memoria do`_ 
èombatentes- mortos, que o 
nosso corpo redactorial vá 
nesse' dia junto dó -móde'sto 
'coval do tenente'coronel Vf 
Ia Chã Leite, no cemitèrió' 
m u n i c i p a 1, lançár-lhe na 
'campa as'lagrimas 'da saudar 
`de que nos punge e martiri-
sa nesta hora.. ri 
E aí, sozinhos, no -intimo 

çiciar de vozes, que só nós 
compreendemos, evocaremos 
Antonio Granjo e como ele. 
repetiremos: 

«—Aos homens, q u e,; na 
Africa e na Flandres afron-
taram a morte compete sal-
tar para o parapeito e gritar 
a esses corações: 

—Mortos, a -pé l» 

Ver 4a: pC,•,lpct 

•â•1á111CeS 
0 sr.-João , Bernar dinó Ri= 

beiro, proprietariw daquele 
«rriótrumental» predio 'que se 
está/: construindo junto -da 
Estação; ao começo da Ave-
nida dos Alcaides de -Faria, 
veio,' queixár•se em publico 
da referencia que •lhe fizemos 
(ao , predio e não a êle, pois 
nada nos interessa a sua indi-' 
vidualidàde); usando do nos-
so direito de , livre critica, e 
na defesa das ,'condições es-
teticas duma terra que se ar-
roga fóros de cidade. 
í Como` lhe não devem ser 
familiares os dicionarios, 
ïgnora talvez o sr. Ribeiro 
que parrana quer dizer uma 
coisa'•mal apresentada, anti-
quada, refractaria ao progres- 
so-. , E sempre desejaríamos 
que alguem nos dissesse o 
que ha nessa casa de novo; 
de' inedito, de. original; que 
se não encontre em qualquer 
predio vulgârissimo; feito se-
gundo úm-risco que poderia 
sere dado; não dizemos já por 
uni simples mestre de obras, 
màs;'•de1facto,'°por um sapa= 
tefr"o4,como-diz 'espirituosa= 
mente o sr. Ribeiro, fugindo'-
lhé a bôcá para- a verdadel• 

Orá; sem ''ofensa —para tos 
hónrádo§t•fabricàntes -de cal-
çado; que muito- respeitamos 
com o,trabalhadores, e entre 
os quais ha muitas pessoas 
inteligentes,' devemos , reco- 
nhecer 'que a planta daquele 
predioi deve'ser; em verdade, 
da autoria de algum-sapatei-
ro, que tentou subir acima 
dá -ibota,' nò desejo de;tocar 
rab(!cão.', 
O- que  -nos -fere; neste ca-

sot é - termos • ide' concorrer 
taínbëm; , na ',qualidade de 
municipes,.•4 e - no-=limite das 
contribuições -,qu'e•- pagamos, 
com•%ubsfdiwrnonetatios pa-
ra que á entrada-,da/—nossa 
grande° e, até agora, uníca 
avenida; fosse- expectorado 
aquele`verdãdeiró: escarro. 
` Dè facto;' ,a Camára tran- 
sacta1oentregou,ao sr:••Riiïéïro 
80 'contos' cofio compromis-
Sb;•de-• êle Ribeiro, '- mandar 
constr'ú°ir urna casa conforme-
prajecto. apresentado • pela-
ìnesriirl çanrara; epelo qual 
pagdra< nada —menos, de . 6 
•ontós: 

86 contos, pois, custou ° aos 
múnïcipe§ de fBárcelos.,aque-
Iãibrincadelral i, 
1 E que fez depois o sr. Ribei- , 
iro? Hábil ie astuto; rmexeu to-
dos os cordelinhos possiveis e 
4maginaveis, conseguindo que 
u actual,camara. lhe- permitis-
se alterar o primitivo projec-
toa, 
1 Dada essa auctorização de 
boa-fé;­ o sr:• Ribeiro,t- que- é 
homem de negocios, mandou 
arranjar aquela beleza de 
hortaliça que nós já estamos 
admirando; e que nossos fi-
lhos e netos ficarão a admi-
rar pelos tempos fóra; en-
quanto' um benemerito ca 
martelo não. alijar a sarrafa 
'çal construção. 
, Indicar-lhe artistas habili-
dosos? Esses são os que o 
sr. Ribeir., escolheu. Nós só 
lhes poderiamos indicar ar-
tistas, distintos, sabedores e 
conscienciosos, como ha tan-
tos, mas que não trabalham 
degraça. 
` Continua• na:2.ìt. página 4 

Passando na proxima terça-feira,- 11 do corrente, a da— i 
ta memoravel do aniversario do armistício, este bi-semana- . 
rio convida todos os seus assinantes e simpatisantes a ma-
nifestar-se corri: uma homenagem;- indo ao cemiterio muni-
cipal .á campa do heroico militar, ilu§tre barcelense e glori= 
osa figura da Republica, tenente-coronel mutilado da guerra , 
Vila Chã.Leite. ` 

Ainda-  o Monu- 
mento aos' 

, brande 
G ue m---
0e 

Recebemos do nosso bom 
amigo s r . José Olimpio 
Barreiros, u m interessante 
artigo onde duma for-
ma bem alevantada e di 
gna de respeito manifesta o 
seu sentir e criteriosa opinião, 
acerca dêste palpitante assun-
to que tanto interesse vem 
despertando no nosso meio e 
que.. respeitamos por sêr ex-
pendida , por quem tem sabi-
do .impor-se á consideração 
pessoal de., todos os barce-
lenses. 

Mortos 'da G:'°Guerra 
>G minha opinião 

Muito se tem discutido, 
ultimamente, o local onde 
deveria assentar o monumen-
):o destinado a perpetuar a 
memória daqueles que per-
deram a vida nessa enorme 
hecatombe que passou á 
Historia sob o trágico epíte 
to de Grande Guerra. 

Já agora,•e porque vejo o 
assunto tratado por tanta gen-
te, desejo tambem' que a mi-
nhá -modesta opinião, desin-
teressada e desapaixonada 
mente' emitidà,• passe á pos-
terida'de estampada em ca-, 
acteres de imprensa. 
Penso que ês'se monumen=- 

to só deveria' erguêr-se num 
único local: — aquele-onde, 
6> Maio - de 1928, foi inau-

gurado, ,-com tod ` a so1r 
dade e religioso 
presença de Sua h. 
nistro da Guerra, represen-
tante dos Pu. ,lr.ões da 
Grande Guerra, Oficiais do 
Exército e muito povo que 
ali foram prestar Pos seus sol- 
dados m rios na Flandres 
essa sentia homenagem. 

Foi um acto demasiada--- - 
mente solene para que o 
possamos admitir como pro-
visório. Ele marcou, b e m 
definídamente,' um facto his-
torico que competia respeitar. 
-- E, afinal, que razões se 
aduzem em beneficio do lo-
cal onde, contra a vontade 
expressa de todos, se levanta,,.,-
já o monumento? ,~ 
Nenhumas. 
Na consciência daquêles 

que promoveram essa trans-
ferência deve pesar bem o o• 
remorso d e terem ; violado 
essa primeira pedra lançada 
—e que constituía já uma 
parte integrante do monu-
mento. 

Ma`s reste-nos ao menos a 
consolação de saber que nL1 - 
guem será capaz de apagar 
da nossa memoria a silhueta 
do padrão erguido no local 
que- lhe pertence e onde foi 
inaugurado. 

E ;daqui eu faço um apêlo. 
a todos os.meus ,amiggs: 
—que no dia, do armistício 
desfolhemos um,.r a m o ..de 
crisântemos=a flor dos mor 
tosl—junto do logar onde de. 
vemos vêr, sempre o Menu-, 
mento, aos • Mortos. da: Gran-., 
'de G uerra. 

José Olímpio Sarreiros _ 

0,' G' u ao A1èaidés ,.dé ària e, o, 
.Fonte , dá tranqueira 

i, 
1, Ha,..muitos•anos quet.Bar-. 
celos.rtem. — pelo -- Monte.•.da 
Franqueira ..certa-„prediIèc--
ºão, tendo sempre na--mente, 
a ideia_fixa de se dever ,fa--

s 
a 

Recuerdo do 1.• passeio de•scrl'sas fainrladeres z4c Gr€tp,i 

Alcaide, r:e Fr.ria. 

zer , , dele qualquer coisas d.e 
util,para nós.;-
Na verdade, todo o pano-

rama que dali se dívi:. ; 
sem ;sere mesmo preciso re-
correr-se ao uzo do binocu-
lol,,,pois na frente se vê a 
olho nú • urda: grande exten-

são. de - ma-n que :vai- desde? 
Viana ; do ,Castelo até além . 
de Vila do Conde e aos Ia-, 
dos as grandes serranias Ao 
Gei ez, :Larouco •e ainda, ou., 

1 

tras dog concelhos de Ter-
ras do Bouro, Povoa, de La-
nhoe-o e Braga e entro para 
•m du tudo . isto; ìintá.iari.•zos 
vales como o que se desen-
volve desde o sopé do Mon-
te da Franqueira até á Po-
voa a do Xarzim, Apulia, ,. e 



1!. 

Fg ,, convida os visitantes 
do 111onte a permanecer por 
ali num extasis que prende 

ct - Ae a ponto de já-
Y quecer os poucos 

a que por lá se pas-

'm que •ructificou 
se constituir o 

vides de Faria. 
Asseio que certos 
,-es do Monte da 
-a déram a trás 
abro do ano findo, 

4,_ —u aquela ideia, 
ae desde , deixou ficar qualquer natureza, antes pe-

lo contrario,— 
Um d w -_ 4, , orém, em 

,sente o comi, mie-:, de 
ce fazer dar vida aquele lo-
cal, promoveLdo-se-lhe o seu 

M0S•ARDA 
Iara o cozinhado 

do sr. Lebreiro 

Rarisssimas vezes leio «0 
Barcelense», o que aliás me 
não ocasiona prejuízos de 

... 

têma de que não percebe 
nada de nada, como de-rés-
to de tudo o mais. 

0 que o sr. Lebreiro de-
veria ter aconselhado ao 

conversa amiga entre ami• seu amigo P.e Lamela, éra 
aformoseamento e conse- i a abertura imediata de cazr-
quentemente o poder-se fa I gos num café desta cidade, sos noturnos de instrução 

veio-me ás mãos a referida 
zer dele uma estancia de primária, aonde os opera-

- 

Esse punhado de homens 
que se propuzeram traba-
lhar por Barcelos e que já 
alguma coisa teem feito, 
não só ainda se encontram 
,jnidos com - mesma força 

vontade. s` tàmbé 
trab.gl"tndo auxiliados 

ue a bôa gente 
._aios lhe tem dado, 

.)dando-os nesta dificil cru 
ada. 
Já que em tres do corren-

te não foi possivel, o Grupo 
Alcaides de Faria, promo-
ver nesse dia um passeio ao 
Monte da Franqueira, con-
vida todos os seus soeios, 
bem como toda, a gente de 
Barcelos, para no dia 9 do 
corrente—havendo bom tem-
po—irem até lá cima, fa-
zendo-se assim reviver a 
ideia que deu origem á or-
ganização deste Grupo. 

Neste dia ha lá em cima 
uma banda de musica para 

•_. •aí•nizar a tarde. 
Fla__ tambem camionetes 

para fazerem carreira entre 
esta cidade e o Convento 
dos Frades. 

A bandeira do Grupo 

Pela opinião abalizada de 
Afonso 'de Dornelas, Presi-
dente da Secção de Heraldi-
ca da Comissão dos Arqueo-
j?gos, vai mandar-se fazer 
-'a bandeira, baseada no 
seguinte que aquele Ex.m° 
Sr. diz—«0 Monumental 
exemplo que nos deixaram 
o Alcaide do Castelo de Fa-
ria e seu filho, exemplo que 
conta uma raça e ' que é 
uma brilhante manifestação 
da forma como essa raça sa-
be compreender o dever, só 
pode ser representado pelas 
Quinas Antigas de Portu-
gal, encastuadas num cora-
ção de oiro, chamejante, 
inflamado pelo mais pressen-
timento patriotice. 
Acompanhando esse sim-

bolo duas palmas represen-
tativas do martírio e da 
gloria, atadas em ponta por 
um laço de prata, metal 
que na heraldiea signi fica 
eloqueneia. 
Tudo isto assente numa 

bandeira azul, côr que em 
heraldiea simboliza lealda-
de. 
Vejamos pois como fica a 

descrição ordenada heraldi-
camente: — Bandeira azul 
tendo ao centro um coração 
de oiro com fiamas derver-
melho e oiro e carregado 
das cinco Quinas Antigas 
de Portugal, 
0 coração acompanhado 

por r duas palmas de oiro 
realçadas de verde, atadas 
em ponta por um lístél de 
prata com.. a indicação «Al-
caides d.e Faria» a letras 
pretas. Cordões e borlas de 
oiro e azul, Lança e haste 
doiradas. 
E assim na bandeira do 

,,Grupo Alcaides de Faria, 
ficará mais uma homenagem 
a esses dois grandes portu-
gueses que tanto sofreram 
pelo cumprimento do dever 
imposto. n 

r Z. 

BOM RE•CLI 

anunciar na R Opinião» 

gaze ta—o n.• 1022 de 25 do 
mês findo. Por mero passa-
tempo dei-me ao trabalho 
de a folhear e logo na segun-
da página se nos depára um 
«Prato do dia» estúpidamen-, 
te cozinhado por um tal SI. 

rrada 
memória. Quem estas desa-
taviadas linhas escreve or-
gã21 -se de pertencer á «zo-
na», nas-ase picarêsea do 
sr. A. Soucasaux, aonde o 
sr. Lebreiro aportou, por 
mal dos nossos pecados, nu-
ma manhã de nevoeiro... 
Ora quem é barcelense ou 

em Barcelos tenha vivido 
nestes cinco anos mais che-
gados, conhece sem dúvida 
o sr. Lebreiro—um atipo» 
exótico e popularissimo na 
asneira, que para ali vegé-
ta a emporcalhar a linda e 
nóvel Cidade que o Cávado 
banha. Valha-nos isto ao 
menos; o formoso Rio, se 
não consegue eliminar de 
todo, ao menos atenua em 
grande parte com suas agu-
as sempre renovadas e lím-
pidas, a pestilencial porca-
ria adventícia de certos figu-
rões. _ que sendo fidalga-
mente recebidos pelo povo 
de Barcelos entendem que o 
reconhecimento está no cou-
ce!. . Adiante. 

Pois como ía dizendo, a 
figura burlesca do sr. Lebrei-
ro é assás conhecida em Bar- 
celos: peio seu espirito mes-
quinho dado á maledicência 
que cultiva com requintado 
prazer; ainda pelo ódio vês 
go, sempre aceso, por todo 
o mortal que não esteja na 
disposição_ de suportar-lhe 
as cantigas; e, finalmente, 
pela raiva—essa raiva as-
sanhada,e feroz que só cau-
sa estragos e para a qual, 
é o sábio e benemérito da 
Humanidade que se chamou 
Pasteur, descobriu o sôro 
anti-rábico. 
'0 sr. Lebreiro não quere, 

ao que suponho, fazer uso de 
tam benefico e proveitoso 
remedio, o que é lamentavel, 
não só para êle, o doente, 
como para quem está sugei-
to a ser mordido .. . 
0 mal não é de hoje nem 

de ontem. É crónico. Já 
vem dos tempos em que, as 
impertinencias se designa-
vam por perrices. Que o pas-
sado do ... menino devia ter 
sido rabugento, atesta-o o 
presente que é edificante! - 

E aí fica a biografia, a 
largos traços, do cavalheiro 
que pretende atacar um sis-

rios analfabétq,s, pudessem 
adquirir o p4ó do espirito 
que tam Pecessário se lhes 
torna 4os tempos que vão 
ç rréndo. Era assim que 
lhes prestava um grande 
beneficio. 0 resto é música 
celestial para adormecer. 

Compreendeu, sr. Lebrei-
ro? Ora ainda bem. 0 sr., 
com franqueza, não merece 
que lhe ensinem nada, do 
pouco que sabêmos. Contu-
do, nós que fazemos o bem 
sem olhar a quem, vamos 
demonstrar-lhe a nossa be-
nevolência dando-lhe um 
precioso conselho: — Conti-
nue a dizer tolices, -as que 
lhe dér na realissima gána; 

` , e mas só aos a.!,-•ia_os, se é que 
os tenha, quandó' deambula 
seus ócios, que são etérnos, 
pelos passeios da Porta No-
bre. Continue a aquecer os 
pés e... a saber novidades 
dos vizinhos. De tudo isso 
não pôde advir mal algum 
ao Mundo. Mas não persis-
ta, pela sua preciosa saúdi-
nha, a escrevinhar em jor-
nais, mesmo da fôrça de 
<O Barcelense», pois isso se 
nos antólha de rematada to-
lice. 
. Que diabo: cada um para 
o que nasce. Uma cabêça 
ôca, como aquela que o sr. 
possue, não pôde ter ideias. 
E quem não tem ideias não 
pode incuti-las no espirito 
dos seus semelhantes. Se is-
to não é assim—segreda-me 
aqui do lado o primo Bana-
na—a lógica sofre tratos de 
polé-
0 sr. tentando impingir-

mos aquilo que não têm, pre-
parou um cozinhado adrede 
com o único fim de dar ex-
pansão áquilo que na reali-
dade lhe sobeja: a bílis pe-
çonhenta que a todo o mo-
mento derrama, a propósito 
de tudo e de nada. 

Pela minha parte cá es-
pero a bába que possa to-
car-me no rateio; os nômes 
feios com que vou sêr acoi-
mado. Não faltará mesmo a 
clássica excomunhão de 
quem se dá perfeitamente 
bem com Deus e até com o 
diábo, quando é preciso. 
Mas por aqui não é que o 
gato vai ás filhoses. Servin-
do-me da frase do ilustre 
repúblicano, dr. Brito Ca-
macho, aviso o sr. Lebreiro 
de que ... graças a Deus 
sou ateu. 

Porto, Novembro, 930. 

Baltazar Benfeito 

O crime da 
V 

Dificiro aos Bancos 
A Direcção Geral de Esta-

tistica vem publicando grafi-
cos interessantes sobre a nos-
sa vida nacional, que tão 
desconhecida era, e mostra 
que não somos uma nação 
tão pobre como em geral se 
supõe. -

Pelo grafico de depositos 
nos Bancos portugueses des-
'de 1920 a 1929, vê-se que as 
quantias depositadas á ordem 
e a praso em 1920 eram 
de 420.240 e 81.700. Estes 
capitais foram aumentando 
anualmente, e em 1929 che-
gam a 2,068.771 -e 568.047. 

Quereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 4°150, decimos a 
17$00, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a 4550. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correto mais $80 para 

registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SE1iPRE SORTES GRANDES 

oca das Feiticeiras 
is 

Cremos que todos  os nossos 
leitores devem ter ouvido 
falar neste celebre crime de 
morte por assassinato na 
pessoa de João Alves Trin-
dade, que residia . no seu 
paleeete, nas proximidades 
de Vizeu, aparecido o seu 
cadaver junto do local a 
«Poça das Feiticeiras. 

Passam Ca --ã"nos desde 
a descoberta do crime, sen-
do indigitados como aucto-
res sua filha D. Silvina e 
genro Claudino, atribuindo-
se-lhe a pressa de entrar na 
posse da herança. 
A justiça julgou-os r;a tri-

bunal de Vizeu, despertan-
do grande interesse o julga-
mento, e apesar de afirmar 
os reus a sua inocencia, não 
havendo tambem provas 
claras e evidentes de culpa-
bilidade, a filha e o genro 
do assassinado foram conde-
nados em maxima pena, 
que estão cumprindo. 
Não obstante, quiz-se ver 

que houvera um erro poli-
cial, corroborado pelo jul-
gamento, e novas investi-
gações, após muito traba-
lho e habilidade confessam 
uns prisioneiros terem sido 
eles os facínoras e não os 
condenados, aduzindo em 
sua defesa que negaram 
sempre serem os cumplices 
a conselho dum padre. 
Por certo que será instau-

rado processo a estes e rea-
bilitados os inocentes, que 
estavam aguentando as pe-
nalidades dum crime mons-
truoso que não cometeram. 

Quantas vezes a justiça 
dos homens é falaz, como 
neste e noutros casos em 
que todos se julgam uns vi-
dentes! 

r 

Conselheiro 
José Novais 

Lança-se a ideia de erigir 
um monumento ao saudoso 
conselheiro José de- Abreu do 
Couto de Amorim Novais, 
grande patriota e benemerito 
barcelense. 

Concordamos plenamente 
com essa ideia, pois bem 
merece tal homenagem o ho-
mem que, antes da Republi-
ca, e depois do 9.° Conde de 
Barcelos e 1.° duque de Bra-
gança, D. Afonso, mais me-
lhoramentos realizou em nos-
sa terra. 
Mas o facto sugere-nos 

considerações oportunas, que 
reservaremos para o proximo 
numero. 
A lisonja é sempre vil e 

rião ha mais bela e nobre 
virtude 6 que a franqueza. 

Parranices 

Anjo-terréno. 

.,,Que linda t:. com o seu' todo 
dê rara belesa •?lénica! 
Oue graça e canlura edénica 
de si exhala... E qce modo! 

Que estranhos dotes: a fora 
os que no seio recata 1, 
mor eles,—Nossa Sen?.orai— 
Um padre quase apostáta,. 

Alvaro pinheiro.. 

Homenagem a 
Joaquim Lopes 

de Araujo 
Anivei ,3ários 

Passam hoje os sets aniver-
sarios, os srs.: 

Passou em 27 de Outubro Antonio Barbosa p'erreira 
o primeiro aniversário da Dias. 
morte deste jovem barcelen-
se que muito se notabilisou 
no jornalismo pelos seus es-
critos de defeza e propagan-
da de Barcelos, pondo sem-
pre em destaque o seu acen-
drado bairrismo, cantando 
em hinos de amor a terra 
que lhe foi berço. 
Os seus amigos, que ainda 

se não esqueceram de quem 
em vida tanto trabalhou pe-
lo desenvolvimento e pro-
gresso de Barcelos, promo-
veram em 2 de N ovembr(" 
uma romagem de saúdade 
ao cemitério de Vila Frescai-
nha (S. Martinho), onde 
o jovem môço se encontra 
sepultado. 

Sbbre a campa que se en-
contrava coberta com a 
bandeira do extinto Grupo 
Recreativo Barcelense, de 
que êle fóra fundador, foi 
deposta uma linda gérve de 
flôres naturais com a seguin-
te dedicatória eSaúdosa ho-
menagem de seus amigos a 
Joaquim Lopes de Araujo». 
Junto á campa falaram 

os srs. José Correia Landolt 
em nome da Comissão Or-
ganisadora da Homenagem 
e Angelo Pereira Martins, 
que em palavras de profun-
da saúdade enaltr-ceram a 
memória de quem em vida 
foi um dedicado amigo e um 
acérrimo propagandista de 
Barcelos. 
No final foi tirada uma 

quête para compra de uma 
lápide , em mármore, que 
seus amigos vão mandar co-
locar na sua campa. 
E assim a gente-moça da 

nossa terra, prestou a sua 
primeira homenagem, áque-
le tam humilde filho ilustre 
8e Barcelos. 

Continuado da i.a página 

De resto, o novo reparo 
foi motivado apenas pelo 
ponto de vista dos melhora-
mentos citadinos. Entende-
mos que aquele predio, vul-
gar e verdadeiramente par-
rana, absolutamente despido 
de linhas arquitectonicas, 
sem beleza e sem grandeza, 
destôa lamentavelmente no 
logar em que o colocaram, a 
abrir uma avenida. 

Imagine-se que á entrada 
duma vasta e bem guarneci-
da sala de visitas se coloca-
va, em cima duma consola, 
uma (perna de pau!) Não se-
ria ridiculo? Pois é o caso do 
prêdio do sr. Ribeiro. 
A cidade pagou-lhe o que 

porventura era de justiça. De 
acordo. Mas está no direito 
de exigir que o seu dinheiro 
seja bem aplicado; ãbrigando 
pelo menos =. = cumprir os 
compromissos _ a tomados. 
Não será assim, habilidoso 

o sr.- Ribeiro? 

"çA Opinic[o„ 
Nos nossos assinantes 

Aos do concelhe de Bar-
celos e estrangeiro, onde é 
dificil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial 
fineza de nesta epoca—fim 
do ano— mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecmos. 

Aos assinantes da provin-
eia avisamos de que muito 
breve vamos proceder á co-
brança tambem das suas as-
sinaturas, esperando, como 
nos anos anteriores, o favor 
de logo que lhes sejam àpre-
sentados os respectivos reci-
bos- os liquidem, pois caso 
contrario são-nos devolvidos, 
o que, como devem compre-
ender, nos vem acarretar gran-
des prejuízos quer materiais 
como mónetarios. 

Anuncir na « Opinião » 

é reclame seguro. 

Carlos Ramos. 

Amanha, dia 9, o da 7;e-
nina. 
Maria Fernanda, estreme. 

cida filha do sr. Alvaro Mei-
ra de Carvalho. 
E o da ex.— senhora: 
D. Esmenia Perestrelo 

Marinho Pereira de Araujo 
Lemos, esposa do sr. Renato 
Lemos. 

Segunda-feira, 
do sr.: 
, elso Manoel 
ma- Torres. 

Terça-feira, dia 11, o do 
sr.: 

José Barbosa Ferreira Di-
as Junior. 

dia 10, o 

de Souza L{-

Estiveram na nossa redac-
ção, pelo que tivemos o pra-
zer de cumprimentar, os nos-
sos amigos e presados assi-
nantes sr-s. Manoel de Faria 
e Silva, grande proprietario 
de Rio Tinto, Del fino Tava-
res, comerciante da Apulia, 
e. Manoel Dias de Queiroz, 
proprietario da freguezia de 
Fragoso. 
—Esteve na capital o nosso 

amigo e presado assinante sr. 
Dr. Artur de Barros Lima, 
ilustre administrador do con-
celho de _Espozende e notario 
nesta cidade. 
—Regressou das suas pro-

priedades de Milhazes a ex.m. 
senhora D. Irene Garrido e 
suas gentis filhas. 
—Esteve em Braga o sr. 

conde de Vilas Boas, presi-
dente da Comissão Municipal 
Administrativa e Adminis-
trador do Concelho. 

—Encontra-se entre nós o 
nosso amigo sr. tenente-Coro-
nel Barbeitos Pinto-
-Retomou a sua clinica, 

que havia enterrompido por 
doença, o nosso amigo sr, dr. 
Adelio Marinho, como que 
muito folgamos. 
—Esteve nesta cidade o 

sr. Julio Cesar de Lima, 
antigo e muito considerado 
inspector escolar. 
—Tambem aqui vimos o 

benquisto e acti:w inspector-
chefe da Legião Escolar de 
Braga, sr. Augusto Comes 
de Oliveira, que velo outor-
gar a escritura de doaçào 
ao Estado do edi ficio escolar 
para os dois sexos da fre-
guesia de Milhazes. 

Sessão camarária 
Por se n io ter realisado a 

reunião da Comissão A. Mu-
nicipal na quarta-feira pas-
sada, crêmos que por falta 
de numero, não publicamos 
hoje o extracto da dita de 
29 do mês findo. 

JOAO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-

dais. Rua Barjona de Frei-

- tas, 4 a 8—(Junte á Praça] 
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Pelo .cQHcel•o 
Abade do Neiva, 3 

No passado dia 26 de ou-
tubror, ealizou-se, com gran-
de imponência, uma festivi-
dade em honra de Nossa Se-
nhora da Abadia.. 
Constou de manhã, de co-

munhão solene ás crianças, 
com uma alocução adequada 
ao acto pelo digno Prior de 
Barcelos, sor. P. , Joaquim 
Alexandre Gaiolas, seguin-
do-se, ás 11 horas 
a missa solene, a grande ins-
trumental. 
De tarde, ás 16 horas o 

mesmo orador subiu ao púl-
pito, prendendo atenção de 
muitas pessoas que ali aflui-
ram para assistir á festa da 
padroeira de Abade do Nei-
va. 
No fim do sermrto saiu a 

procissão, na qual se encor-
poraram bastantes anjinhos. 
Abrilhantou esta festivida-

de a banda de Barcelinhos. 
—Na stia, propriedade, 

tem passado aqui, alguns di-
as o sr. P.a Alexandrino 
Leituga. 
—Retirou para o Porto a 

er.a D. Laura Freitas, da 
quinta da Torre. 
—Também aqui vimos , a 

familia do sr. Adelino Lo-
pes dos Santos, acredita ' 
negociante, do Porto. 
—De regresso de Porta 

do Sol, ilha da Madeira, en-
contra-se em casa de seus 
pais, o nosso querido amigo 
snr. Joaquim Maria Tava-
res, inteligente tesoureiroda 
Fazenda Pública em Cami-
nha, para onde foi, ultima-
mente, transferido. 

(C). 

Vila Boa, 4 

—Sábado passado percor-
reu a freguesia a comissão 
que tenta levar a efeito, no 
próximo ano a festa ao pa-
droeiro S. João Baptista. 
Foram os comissionados 

muito bem recebidos por to-
dos os habitantes, e estamos 
convencidos que a festa ao 
S. João será imponente, 
visto ter como tesoureiro o 
nosso amigo sr. António Bar 
bosa Duarte Senra, impor-
, tante proprietário desta fre-
guesia. 
Oxalá assim seja para que 

a freguesia de S. João mos-
tre que preto também ser 
gente. 
—Realisaram-se, em avul-

tada concorrência de fieis, 
as cerimónias dos Fieis De-
funtos. 

Fízeram-se as trasladações 
das ossadas existentés no 
adro para o novo cemitério, 
autorizadas pelo ilustre sub-
inspector de saúde dêste con-
celho. Já poucos cadáveres 
ali se encontram e êstes, 
por não poderem ser trasla-
dados, em virtude de não 
abrangerem o praso legal. 
—Retirou para essa cida-

de a familia do nosso amigo 
er. Luiz Carvalho, conside-
rado negociante dessa pra-
ça. 
—Tivemos o prazer de 

cumprimentar o nosso que-
rido amigo sr. P.e Alexandri-
no Leituga, digno Prior da 
Póvoa de Varzim. 
—De visita á Ex.ma Fami-

lia Vieira Borges estiveram 
nesta freguesia os srs. Dr. 
Antonio Bernardo da Silva, 
ilustre Cónego e professor 
do Seminário do Porto; P.e 
Sebastião de Sá digno páro-
co de Cambezes; Dr. Anto-
nio Rodrigues Gomes, aba-
lizado clinico no Pôrto; An-
tonio Morais e esposa, de 
Manhente e Dr. Sousa Fei-
teira, h à b i 1 ortopedista, 
acompanhado de sua mãe e 
esposa. 
—Também aqui esteve a 

cr.a A. Adelaide de Barros _ 

Freire, do Porto, e proprie-
taria nesta localidade. 
—Retirou para o Porto 

familia do nosso 3riigo sr. 
Antonio José da Silva, im-
portante negociante no Por-
to, 
—Está para breve o casa-

mento do sr. Carlos Ferrei-
ra do Souto com a sr.a Ma-
ria Rosa, cuuhada do nosso 
amigo, sr. Antonio Joaquim 
de Vilas Boas, do lugar do 
Espirito Santo. 

Barqueiros, 3 

Ontem, domingo, tomou 
posse de paroco desta fre. 
guesia o Reverendo Sr. P.e 
Antonio Fernandes Gomes, 
da freguesia de S. Paio de 
Merelim. 

Foi recebido entusiastica-
mente por todo o póvo da 
freguesia, havendo repiques 
de sinos e muito fôgo. 

Esperavam-no á porta 
principal das igrejas de 
Barqueiros e Necessidades 
as crianças do sexo femini-
no lançando-lhes muitas flo-
res. 
0 reverendo paroco, nas 

igrejas fêz a sua apresenta-
ção o que devido aos seus 
dotes oratórias fêz comover 
r uito os seus freguezes. 

Viatodos, 5 

0 correspondente da ga-
zeta monárquica em lingua-
gem rude, grosseira e calu-
niosa continua a regongar á 
volta do caso do .. desvio 
de castanheiros a vêr se 
consegue calar-nos... 

Bem sabemos, distinto 
correspondente, que se não 
tivesse aparecido o «Reino 
da Traulitâneaa não se te-
riam realisado, em Viato-
dos,... desvios de castanhei-
ros, manifestações patrioti-
cas, batuques noturnos, to-
que de sinos festivamente e 
alucuções inflamadas dentro 
da casa de Deus, que depois 
vieram a têr o seu remate 
no T. M. E. do Porto...' 
Tudo se liquidou á excep-

ção do... desvio de casta-
nheiros, que o arrendatário, 
talvêz com um compromis-
so de votos, conseguiu aba-
far... provisoriamente... 

Portanto, a nosso v8r, 
quem hostilisa o Estado re-
públicano, não pôde, nem 
deve aceitar os seus favo-
res. 
Não perca, pois, tempo 

ilustre correspondente, que 
não consegue os seus pro-
jectos, a não ser que a Co-
missão dos Bens Cultuais 
nos informe que o arrenda-
tário já entrou com o-valor 
da madeira nos cofres pú-
blicos. 
E de resto, o distinto cor-

respondente sabe muito bem 
que—quem tem telhados de 
vidro não atira pedras ao 
cio visinho... - 
➢ a3 continue, afamado 

correspondente, nada de ti-
biezas, que nós ainda temos 
muito mais que dizer, com 
a diferenca, porém, que a 
moral da nossa cartilha, 
não é igual á moral da car-
tilha que adopta o pastor do 
rebanho...—(C.) 

Aos caçadores 

No dia 16 do corrente ter-
mina o prazo para o mani-
festo de armas, quer de de-
fesa, quer de caça, na Ad-
ministração do concelho. 
Depois daquele dia pode 

ser aplicada aos transgres-
sores a multa de cem escu-
dos e apreensão. da arma 
até manifesto nos termos 
do Dec. n.a 18:754.. , c 

Grémio do Colecção 
Minho Historia 

Co!étividade Regeonalist-i 
da antiga Provincia de Entre Recebemos mais 5 volumes 

-Jvuro e rïl.nho desta Colecção da II serie, 
sendo tres da secção «Os 
grandes amores de Portu-
gala e dois de aHerois, San-
tos e Martires da Patria». 
Aq,.ieles intitulam-se A Frei-
ra de D. Afonso VI—D. Ma-
ria da Penha-0 Desterrado 
—e estes— O Conde de Vi-
la-Flor e D. Manoel de Por-
tugal— 

Repetimos o que já temos 
escritos, são livrinhos,-verda-
deiras lições de historia p ria, 
que se lêm com agrado, porq e 
o autor sr. Rocha Martins, teve 
o cuidado de os escrever em 
português facil e compreen-
sivel para qualquer leitor, ao 
mesmo tempo que vem pon-
do a descoberto o que por 
tanto tempo esteve ignorado, 
por se não haver divulgado 
os podres 'e os ridiculos da 
gente brasonada, e tambem 
actos da maior valentia e he-
roicidade, quasi desconheci-
dos. 
O sr. Rocha Martins com a 

sua Colecção Historia está 
prestando grande serviço á 
ilustração do povo, ensinan-
do-lhe a hístoria do seu pais. 

a Reuniu no passado dia. 24 
do corrente, a Direcção d; s-
ta agremiação. Depois de 
aprovada a acta da sessão 
anterior, procedeu-se á leitu-
ra de vario expediente, sendo 
resolvido, entre outros assun. 
tos, o seguinte: 

Agradecêr á Confraria do 
Boin Jesus do Monte-Braga, 
a oferta do livro «Bom Jesus 
do Monte» autoria do snr. Dr. 
Alberto Feio; 

Abrir a inscrição para to-
dos os socios do Grémio, que 
queiram frequentar as aulas 
de estucadôr-decoradôr, dese-
nho e modelação, que esta 
instituição pensa inaugurar 
brevemente, prestando-se gen-
tilmente a dirigir os respec-
tivos cursos, os snrs. Manoel 
Joaquim Pinto e Ennes Pe-
reira, nossos prestimosos con-
socios; 

Realisar nos dias 7, 14 e 21 
de Dezembro, festas infantis, 
para as crianças, filhos dos 
socios, que constarão de Ar-
vore de Natal, distribuição de 
brinquedos, danças, cantares, 
musica, merenda familiar e 
outros divertimentos, para o 
que foi organisada uma co-
missão de senhoras; 

Abrir a inscrição entre os 
associados, para a frequentia 
das aulas de esgrima e dan. 
ça de sala, estando convida-
dos, para as dirigir, distintos 
professores; 
Aprovou, um- voto de sen-

tido pezar pela morte da ir-
mã do snr. Dr. Queiroz Ve-
loso, e a admissão de novos 
socios. 
Por ultimo, foi aprovada 

por unanimidade, a seguinte 
moção: 

«Considerando que o pro-
blema de produção industri-
al e agrária, quando destina-
da a uma eficiente expansão 
económica, não dispensa em 
caso algum, uma regular or-
ganisação dos varios elemen-
tos de que se compõe ou de 
que depende; 
Considerando que o proble-

ma geral de fomento, quan-
do seja considerado na sua 
feição utilitária de progresso, 
ao serviço da riqueza publi= 
ca, deve sêr interpretado na 
sua expressão positiva de pre-
visões mercantis; 

Considerando que uma or-
ganisação comercial, pela sua 
função insofismavelmente so-
cial, é um factor de enorme 
valia, indispensavel ás activi-
dades industriais organisadas 
e creadoras de riqueza; 

Considerando que, sen-
do necessario dar ás aspira-
ções comuns uma finalidade 
segura, coordenando-as va-
rias actividades, na sua mis-
são competidora e tecnica; 

Considerando que, da as-
sociação dos esforços na exe-
cução de um plano que con-
substancie as aspirações ge-
rais, deve resultar a satisfa-
ção plena dos interesses co-
muns; 
O Grémio do Minho, inte-

grado no sua missão coorde-
nadora e orientadora, tendo 
em atenção os explendidos 
recursos naturais da provin-
cia de Entre--Douro e Minho, 
querendo desenhar, pratica-
mente, a personalidade eco-
nómica e mental dessa regi-
ão, lança, as bases da orga-
nisação de um Mostruário 
Industrial, que será um cen-
tro convergente das activida-
des regionais, em função de 
fomento, e resolve de harmo-
nia com a doutrina do art o 
3.° e § 1.° do artigo 8.° dos 
estatutos: I.0—Solicitar das 
Camaras Municipais, como 
representante dos Concelhos 
respectivos, a fazer a sua ins-
crição 'como aderentes do 
Grémio; 2.°— Convida as 

Esmola 1 
No proximo dia 10 pelas 10 

horas será distribuida pela 
mesa do Asilo de Invalidos, 
a quantia de 100$00 aos po-
bres desta cidade. 

Esta esmola é dada em 
virtude de um legado institui-
do pelo benemérito Ex.— Sr. 
Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca, sufragando a alma 
de seu falecido pai. 

o proximo dia 10 pelas 10 
horas será distribuida pela 
mesa do Asilo de Invalidos, 
a quantia de 100$00 aos po-
bres desta cidade. 

Esta esmola é dada em 
virtude de um legado institui-
do pelo benemérito Ex.— Sr. 
Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca, sufragando a alma 
de seu falecido pai. 

w  

VENDE-SE 
Bôa quinta to-

da murada, com 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barce -
los. 

Mul  Estepes Lim Ik 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 
1 PATARRO 

FA8MACiA'MODEHNA 
Antiga da oalÇada 

Director -- -lodo pacJrecc, leite 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

João Baptista da Sil-
va Correia 

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.044 

BARCELOS 
Junto ao escritório do notá-
rio e advogado Dr. Barros 

Lima 
(Antigo cartório do Dr. Au-

gusto Matos) 

teresses ligados ao desenvol. 
vimento da económica local, 
a dar a sua. adesão, inscre-
vendo-se tambem; 3.°—Con-
vidar, igualmente, as firmas 
das actividadës' locais a ins. 
creverem-se no registo . dessa 

diversas Associações Com in- organisação. 

U'MPUM NUNIR OE NUROP 
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)ria alcançada pelos 
,̀(sobr'e`;rs` federais 

sublevação, não 
rns dos vencidos 

In pôr em marcha 
,ra-revolução, que 
idades constituidas 

rifo .da sua causa so-
o .l. 'apidamente, e assim 
disser doe_ desapareceram. 
O Dr. Gétulic Vargas, _o 

presidente que em suara, 
fora preterido pelo Dr. Julio 
Prestes, devido a veniagas 
eleiçoeiras, assumiu, a instan-
tes pedidos, a presidencia da 
,Republica, demitindo-o mí- 
nisterio anterior e nomeando 
outro de sua feição, como não 
podia deixar de ser, e apre-
sentando um programa do 
governo de muita' simpatia, 
começando pela anistiae-
ral a todos ' -1- --  
•A ate 192 ` 

da da grande na-
ir assim dizer, no 

seu e, .,Ido' normal porque as 
medidas de repressão já não 
existem,. estando todos os or-
ganismos em pleno funcio-
namento, e os portos do mar 
abertos ao comercio de im-
portação e exportação. 
Pode dizer-se que um li-

géáro ataque de gripe infec-
cionou o Brasil, mas o re-
medio curativo aplicado a 
tempo, restituiu-lhe a vida 
normal. 
O Governo resolveu para 

corrigir os deficits financei-
ros, pagando a divida exter-
na, pedir a todos os que tra 
b+alham no pais o salario 
du"a de trabalho. 
«A 0pinião> com isso fol-

ga, e sauda todos os que re-
jubilam , com a pacifição do 
pais brasileiro. 

Alvaro Pinheiro 

Deu-nos o prazer da sua 
visita em «A Opinião», ante-
-•nt?m, por o que gostosa 
mente o cumprimentamos, o 
nosso distinto camarada da 
imprensa e amigo sr. Alvaro 
Pinheiro, de Espozende. 
Publicamos neste n.° da 

«Opinião» uns versos da sua 
autoria, que' a propositó 
da sua visita nos deixou, hon-
ra que sobremaneira nos pe-
nhora' e que, por isso, agra-
decemos,; 

«A Opinião »' 
Sérvlços de administração 

Vieram a esta redacção pa-
gar as suas assinaturas, os 
nossos amigos e assinantes' 
srs:: 

Até 31-12-931 Eleuterio, 
Cerdeira, do Porto. 
Até 30-4 931—Eduardo'Fi-

gueiredo Ramos, de Barce-
linhos. 

Até 31-12-930— Francisco 
Coelho Braga; de Calvêlo, 
Ponte do Lima; Manoel Jo-
sé da Silvá Machado, Negrei-
ros; João Gomes de Sá, de 
S. Romão do Coronado, San-
to' Tirso. b. 

Até°31-3-929 Manoel Bar-
bosa Sã Faria, de Palme. 

•amb•iros Yoluu[arios 
Esta prestante e benemeri-

ta corporação de . bombeiros 
da nossa cidade, que tantos e 
revelantes serviços tem e vem 
prestando ao nosso concelho, 
recebeu, por intermedio do 
nosso bom amigo sr. Dr. 
Lima Torres, distinto e aba-
lisado advogado, 200$00, que 
o nosso tambem bom amigo 
sr. Fradique Vasconcelos Cor-
te Real ofereceu, sufragando 
a alma da sua extremosa es-
posa. 

4 d V1 ), a g ric c► 1 a,,:: 
As somoutes4 10 .apaP8l. 

tJrrn• processo prático, para obter uma 
melhor geriminação 

0 emprêgo do papel como 
isolante, para manter a fres-
cura do solo e impedir o de-
senvolvimento das ervas no-
civas, está na ordem do dia, 
parque os --mos mereci-

na A-
mérica c o aumento das co-
lheitas que daí resulta. Mas 
há um t outro emprêgo do 
papel, para o qual julgamos 
dever chamar a atenção dos 
leitores e principalmente os 
amadores de jardinagem; pe-
los serviços reais que pode 
prestâr-lhesº parW •L ' pronta 
e regular' germinação das 
sementes durante, -o -verão-
Na épbea'do calôr e do sol 
ardente, é-se obrigado a fa-
zer sementeiras-de flores e 
lëba•mes •à sombra, e de as 
regar -t•êdú af3 tardes para 
lhe assegurar a germinação, 
e ainda assim corre-se o ris-
co de as comprometer se se 
descuidarem das regas, por-
que os germens das.. semen-
tes são muito sensiveis à se-
cura. E' mais vezes -devido 
a esta causa, do que a má 
qualidade das sementes, que 
se deve atribuir os insuces-
sos de que os amadores,' e 
algumas vezes os pràticos, 
se queixam. 
As sementes não precisan-

do de luz para germinar, o 
papel satisfaz às suas duas 
exigências principais: a con-
servação e a constáncià do 
calor e da humidade. 
0 papel; com efeito, opõe-

-se,-melhor que o palhiço, 
não só ao aquecimento e à 
dissecação rápida da—super-
ficie dei solo por causa4, dos 
raios solares, mas também 
á evaporação, não menos rá-
pida, - da hurüidadeido' solo. 
Emfim, durante-a, noite; 

o papel opõe-se ao desperdi= 
cio do calor armazenado no 
solo durante o dia. Talvez 
,mesmo as reacções químicas 
e a actividade das bacterias 

do solo sejam favorecidas. 
Todos os papéis` são b.vns 
para êste fim, `comerá eõndi-
ção de podore —resistir en-
quanto durai-o período -- da 
germinação As fôlhas `de 
papel de embalagem, = 
pouco foste, convêm° perfei-
taméntè, e os jornãïs velhos 

servir, ^ se 'tiverem» o 
euidádo de os ' dobrar. ' 

0' cartão' `conviria, mais 
para as sementes de germi-
nação mais demorada. E' 
{depois da regã`'que se dá às 
scm -ntes;' para'abater a ter 
ra, que se estendem áá fôlhas 
de papei,"e bastá colocar a-
qui e ali algutnáá'pedras ou 
bocados -de-'madeira' para' 
evitar que o vento as levai- 
te e as desloque. A húmidá-
de conserva`-se debaixo do 
papel durante uns cinco ou 
oito dias, segundo' a tempe-
ratura; o amãdor fica assim 
dispensado do cuidado e do 
tempo que gastam ás regas 
diárias, não falando",ia g-ãà-
de vantagem económica em 
jardins ou hortas onde a -á-
gua não abuºda. v 

Logo que a germinação 
comece, é preciso retirar os 
papéis, para qué as plantas 
se não estiolem. e -venham 
a apodrecer. Procedë.ãe' a 
esta operação' em tempo 
sombrio ou éntáó `aò fim da 
tarde. 
Désdé êste -' mòtriento;, as 

regas serão precisas;-. mas 
já se &fisegàiú'múito'obtën-
do uma'germindção' lápida 
e regular coïü tão' insignifi= 
cante despesalN 

Eis !um-meio=•ecorsómico ,e 
gratuito de}assegurar-a ger-
minagão-das'sementes-fe[tas 
ao ar livre durante-os tem-
pos quentes e sêcos de que' 
os, amadoré8'-hor' fébsès ou 
de jatdinagem'pdd'efã;o tirar 
proveito: 

J. i Sampaiól 

PASSAGENS E "KR, PD S 
para o ` 3rasil, América do 
Nórtè,kFrança, Cuba; Argen-

L-` tinia oú' qualquer-pais''= 

3 J [ oció^ de-S. -•PI M nto.--z 
(JUÁ'AO DA OF`I•INA) 

Campo da Feira 

BARCELOS - 

SBRIEIjADE, iCONO ,IIAtB kÀPIDEZ 

Ó passageiro. nesta CASA trata a sua' passagem com ,tddis as garantias 

•' 

COLE,G10 R'ARCEiLE•NSE1, 

Rua José Falcão, 3d—BARCEÈYNI-iOS•., 

Inatrução' primária, curso 'geral' dos Liceus, curso 

comerciá,l, curso de habiTitaçãQ pAa_raMâs"Esebláá"° 
Normais, musica, violino,`pit.n°o, pintu1-a, 

bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos Ânternòs do sexo masculino, e aemi-

internos e externos de ambos os sexos.` 
PEÇAM PROSPECTOS À 'DIRECÇÃO, 

As`'aulas ;abriram n'o-dia) 7 d 0u- 

tubro;,- 

Este n.° de «A ,.,Opinião» foi' visado 

pela comissão de censura, de Viana 

do- Castëlõ ' 

gIbclros 
•1 

Num incendio havido ha 
dias em Barcelos, dizem os 
jornais, ficaram-alguns bom-
beirós geridos. , 
-O caso ocorre com muita 

frequencia, chegando os feri-
mentos a atingir muitás ,vezes 
gravidade e havendo • até a 
lamentar-se 'a perda de vidas, 
como no Porto aconteceu 
"ainda ha poucos anos. 
E dá-se- geralmente quan-

do'os bombeiros, estão fazen-
do salvados "de haveres, •. o 
que é profundamente lamèn- 
'tável. 
Na verdade, a missao do 

bombeiro' não' , consiste no 
papel de retirar,'movèig.e va- 
lores ° dos• predio• 'incendia= 
dos, porque ase "reduz—iria ` a 
um simples mistér de carre -
jões. Nada - disso. A- missão 
do bombeiro é muitº mais 
-alta e nobre. Consiste em ,sal 
var ou empenhar todos os 
esforços para salvar a vida 
dos seus semelhantes, se ela 
corre perigo—auxilium in 
periculo, é a divisa—; e em 
apagar o fogo, se lhe fôr pos-
sivel faze-lo, ou impedir, tam 
bem dentro do possível, que 
esse -fogo alastre, e- isto ain-
da para evitar. 'que possam 
correr perigo a vida dos mo- 
radores dos predios vizinhos , 

E' certo que,- sempre na 
melhor das intenções, e arras-
tados pelo ' seu humanitário 
entusiasmo de bem-fazer, os 
bornbeïros procuram tambem 
salvar os haveres. E' louvavel. 
Mas o que não devem nunca 
é expôr a vida própria, sujei-
tar sequer o corpo •'a maus 
tratos no desempenho'de tal 
missão que, verdadeiramente, 
riãoé dasua competen'ciá. ' 
Se tal faz exp"ontaneámen-

'te, com risco de ser ferido e 
até de perdei a vida leva inu-
til è levíánamenté'ao exagêro 
a sua dedicação' e sacrifício. 
Se o faz por órdem do- co-' 
mandante, este' exorbita` das 
`suas funções e- pode, em mui-
tos`, casos, ;praticar um ° acto 
criminoso, pelo menos censu-
ravel. 

Um comandante de bom-. 
beiros,' além dos indispensa-
veis conhecimentos tecnicos, 
precisa de 'tanta serenidade 
e sangue frio como um gene-
ral no campo de batalha: Se 
,tambem se deixa possuir 
de.entusiasmo' se o coração 
manda ,- mais- que`a razão,•ex-
põé ingloriamente a vida dos. 
seus subordinados. 
E com vantagem para quem? 

Para, o proprietário- que` não 
soube acautelar os seus • haver 
res- no seguro, por , estupidez 
ou' imprevidencia, ou para as` 
Companhias seguradoras, que' 
nem • sempre reconhecem -ao 
menos aos bombeiros os . sa-
crificios que-fazem e osr-tra-
balhos que prestam; võlunta-
riamente. Ç 
Ainda ha dias'urn• proprië 

tario; ao' vêr,a casa em ' esq°°S 
combros, mas}cotnjparte`dos' 
haveres salvos; "em vez de'in-- 
quirir se havia bombeiros ' fe-' 
rido§ e precisàdos de"soco'rr'o, 
chamou imediatátnenteV mes 
tre,das obras` e `ordenou-ihè' 

--A' ' manhã  arranja=me' 
gente paia pôr outra' vez' a 
casa em rima. - 

E' esta a paga que muitas 
vezes os bombeiros recebem: 
o desprezo ou o esqueciméi•- 
to. ' 

Não. Se ha ' muito desejo 
de salvar os haveres, organi-
sem-se corporações especiais 
para esse efeito, sendo os 
seus --membros devidamente 
remunerados egarantindo-se 
a todos um seguro de vida. 
O bombeiro é que não tem 

obrigação de ser galego deF 
ninguém. 

Fra -Angelico r 

«Do •Jornal de f Noticlas> 

mor esse 

mundo 

Em Valencia, Espanha, 
realisou-se um concurso ex-
traordinario. Os concorren-
tes deram volta á cidade com 
uma bandeja que sustentava 
uma garrafa e dois copos-

' Os onurados espanhois 
gestão a tornar-se notados 
pelas baboseiras. 
Um bispo teve o desplan-

te de chamar imundo a Vi-
ctor Hugo. Por certo foi no 
fim de abundante repasto. 
Um pároco aconselhou os 

seus fregueses a que jejuas-
sem e comungassem todos 
os dias, para que Deus afaste 
-para bem longe a Republica 
da Espanha. 
O que resta saber é se 

aquelas praticas chegarão 
ao ceu, e se Deus estará 
disposto a renegar a trilogia 
—Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade — que tanto 
pregou á humanidade quan-
do andou por este mundo. 

Um americano Walter 
Critchlou registrou um apa-
relho de sua invenção que 
permite economiaar gasoli-
na em toda a classe de au-
tomoveis por meio da humi-
dade do vapor. 
0 engenho do homem ca--. 

da dia descobre coisas novas. 
ye 

No proximo dia 15 vão 
ser inaugurados os serviços 
telefonicos na Cidade do Va-
tiçano, sendo luxuosa a ins-
talaç-io no gabinete de tra-
balho de S. Santidade. 

11 Grémio do Ilánlio 

A Direcção deste Grémio, 
desejando organisar, o mais 
complétamènte possiveI, o 
cadastro das actividades eco-
nomicas em labôr a dentrb 
da antiga ` província de Entre 
Douro e Minho,—roga a todas 
as entidades — associações, 
firmas comerciais ou a quaes-
quer pessoas individualmen-
te, o obséquio de enviarem á 
'Cómissão Organisadórà do 
Mostruário` Permanente, tudo 
quanto se relacione com ' a 
vida local,•e interesse ao de-
senvolvimento' das mesmas 
actividades e ao progresso da 
riqueza da Província. 

Interessa` â Comissão Or 
`ganisadôra ' dó Mostruário 
Permanente, o conhecimento 
'de todas as manifestações de 
actividade local que dia a dia 
"se vão produzindo' e, em es-
pécial: noticias de feiras e ex-
posições - industriais; protes-
tos e reclamações; formação 
e dissolução de sociedades 
comerciais; deliberações das 
corporações organisadas so-
brè''questões de: ensino;-ser-
viços administrativos, correi-
os, transportes, emigração 
etc:, etc. 

Lisboa, 24 de Outubro' de 
1930' 

Comissão Organisadôra 
do «Mostruário Permanen-
te« no Grémio do Minho. 
Rua•dos Anjos, n.o 13. 

Lisboa 

PORQUE 

s•  

S E'R•A 
— Que todas as pessoas 

que assistirará á sessão ei-
riernatbgrafica. de quarta-fei-
ra; em vez de rirem, estive-
ram com a lagrima no olho? 
—Que os aparelhos da 

Elevatoria do Cavado não 
produzem em Barcelos um 
segundo diluvia? 
—Que esta cidade está' 

sofrendo de estatuomania2. 

Notzcaas: 
locais 

1 

DEPOIS de umas semanas 
na sua quinta de S. Si 

mão, em convalescénciá"idu= h 
ma enfermidade que. o -preo-
cupou por algum tempo,-ti- - 
vemos o grato prazer _ de, 
cumprimentar nesta cidade,f•. 
quarta-feira passada, comple, _ 
tamente restabelecido, o nos-
so bom e respeitável amigo— 
sr. Antonio Augusto de' AI- -
meida Azevedo, dignissimó 
tesoureiro aposentado da Fa- f 
zenda Publica do 2.°. Bairro- 
do Porto. 

S. Ex.a retirou naquele-
mesmo dia para o Porta. - 

x 

assistencia  medicafarma--
ceutica concedida, em . 

Outubro findo, pelo Hospital 
da Misericordia a doentes-
externos foi de: Consultas-85, - 
sendo 42 a homens, e 43 a 
mulheres, com o fornecimen-
to gratuito de 129 medica- -
mentos, 64 a homens, e 65 
a mulheres, no valor. de' 
605$20. 

A sub-inspecção de saude 
foram vacinadas, .. no. 

mês findo, 24 individuos, sen- -1 
do 16 do sexo masculino e8 
do sexo feminino. 

O primeiro verso do so-
neto publicado no n.° a 

odor de A Opinião, está 
a mais apalavra dever, de mo-
do que deve ler-se. 

<Cheios de pundonor, 
abandonando a serra.» Assim 
é que está bem, como é fa---
cil de ver pelo sentido e pe . 
la metrificação. 

[OI nomeado delegado da 
Direcção Central da Li-

ga dos Combatentes da Gran-
de Guerra, nesta cidade, o 
nosso presado amigo, sr. An-
tonio Maria de Sousa Pinto, 
tenente de infantaria. 
Todos os interessados de--

vem, dirigir as suas reclama-- 
ções ao sr. Tenente Pinto,11 
como legitimo representante'` 
daquela Liga. 

tï 

Pelo Coe=  
t1llBllÍC`... 

Estão a concurso os logo= 
res de escrivão do 4.o oficio 
da comarca de Famalicão, 
1.° oficio de Serpa e conta-
dor da de Arouca. 

Os criados de meza do 
Palacio Nacional da Ajuda - 
vão ter uniformes novos. Pa=`` 
ra essa despeza foi mandada'' 
inscrever no orçamento do,' 
Estado averba precisa: -. 

o 
0 avião «Morão» com de5- 

tino á India Portuguesa' já' 
venceu num só võo as duás`, 
mais dificeis étapes do'seu 
itiner ario, continuando a fun-
cionar com tóda a regulari-
dade, o que permite aºs`ar," 
rojados pilotos chegarem 
mais depressa do que o tem-
po calculado. 

a 
O Governo negou" autºri- 

sação ao professor russo 
Eduard Kerne do Instituto 
de Plantas Cultivadas de Le-
ninegrado, para vir a Portu- 
gal estudar a cultura da cor -
tiça. 

QE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento arruado 

Fornecimento ; de material::: 


